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Todos os negócios concernen
tes á esta typographia , de 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

: tsm^HSHa 

GOLLA BOli \ÇÀO 
S. Paulo, 26 d% Janeiro de 

1890. 

Tenfio-me occupado talvez em 
demasia com os negócios políti
cos do paiz desde que entendi de
ver assumir o encargo de corres
pondente desta folha ; mas cuido 
que os leitores hão de desculpar-
mereconhecendoque as circums-

ias de todo excepcionaes são 
erminantes do meu proce-
to. 
dos têm o dever de externar 

suas idéias desde que ellas pos
sam ser de qualquer utilidade— 

< diz Stuart Mül. 
E como guardar silencio diante 

dosfact>s ixrraordidarios que ha 
mais de 2 mezes dão-se no paiz, 
quasi que dia por dia e hora por 
hora? 
O tempo é de revolução e de 

reformas ; e reformas geraes, pro
fundas e tão promplas,como ellas 
vão apparecendo desde a procla-
mação da republica, que nem se 

. sabe como é que o governo tem 
tido tempo de exhibil-as em seus 
decietos constantes, numerosos e 
extensos em geral. 

As reformas da legislação hy-
pothecaria e sobre sociedades 
anonymas, 0% actos sobre Ban
cos, a grande naturalisação, a se
paração da Igreja do Estado e ul
timamente o casamento civil, tae> 
íãoos objectos dos principaes de
cretos do governo republicano, 
que chamam especialmente a at-
tenção publica e como que obri
gam-nos a u m confronto dos dois 
governos, o que se extinguio e o 
que surgio rápido do choque ge
ralmente imprevisto do dia \-> de 
Novembro. 

Faz palmai ta ides 
reformas decretadas em ivwnòs dé 
3 iticze-, e ainda mais qiu >> go
verno monarchico, conhecendo 
o obf.eçtd de todas ellas, pois que 
ha muito eram debatidas, não ti
vesse a precisa coragem de pôr a 
mão nas 3 ultimas, precisamente 
as maiores e de grande urgeniia, 
visto prenderem-se intimamente 
com a immigração e com os mais 
vivos interesse-, actitaes c futuros 
do paiz segundo o entender dos 
homens, adiantados e competen
tes, e tanto mais hoje depois da 
situação deplorável ou quasi de 
pioravel da agricultura verificada 
especialmente depois da abolição 
da escravidão. 

O governo monarchico consi
derava tudo isso certamente como 
reformas hiabordavei-, e perigo
sas, exactamente como as refor
mas exigidas da velha Constitui
ção proclamada scinpre o salva-
terio seguro, a arca santa, o pai-
ladio das liberdades publicas. 

Assim, bem se vê, o governo 
decahido era quasi immovel. e o 
actual é precisame te o contra
rio ; aquelle era como um 1 remo 
ra na marcha da administração 
publica, e este quer caminhar e 
progredir quanto mais ; o primei-
m guardava o passado e suas tra-
dicções.como a ancora da salva
ção publica, e o segundo propõe-
>e o escopo perféit imente oppos • 
to, que é deit;ir abaixo to Jo esse 
passado, acabar com todos os' 
preconceitos,e inspirar o seu pro-
cedimeuto nas tjwzes do fim do sé
culo ro e nos reclamos das neces
sidades, da prosperidade c da 
grandeza da nação. 

Grande e extraordinária ê pois 
a differença entre um e outro go
verno, entre uma e outra situa
ção. 

E se é certo que o visconde de 
Ouro-Preto cahio no meio dos 
seus ptojectos de reformas e mais 
reformas, isto mesmo prova que 
o governo monarchico deixou se 
«trazar no exercido da sua alta 
missão, tornando se como u m 
marco milliario e longínquo na 

^envolvimento e do 
p rogr e s o de. nação. 
C o m o consequenç • ultimo 

gabinete imperial, 1 orno 
cahio, pagou por si'e pelos, seus 
aniecessores, que seguramente 
eram até mais responsáveis do 
que elle pelo estado de coisas en
contrado por oceasião da queda 
da rhonárchta e do seu governo. 
Entretanto, o prop io visconde* 

de Ouro-Preto não era bastante 
vidente, apezar da sua reconheci» 
da intelligencia e nomeada de es
tadista, como prova o seu mani
festo em que elle attribui a cau
sas todas momentâneas, ou ocea-
sionaes o movimento revoltoso, 
quando este provinha de causas 
anteriores, mais ou menos anti
gas, múltiplas, graves e bem co
nhecidas. 

Se, porem, o que está feito está 
feito, cabe perguntar agora : esta
rá bom tudo quanto ha sido já de
cretado pelo actual governo ? 

E' o que eu não sei, e é o que, 
penso, só o tempo ha de respon
der satisfactoriamente,com quan
to devamos descançar na boa fé 
e na melhor intenção do mesmo 
governo que procura e só quer o 
bem publico, ao que parece. 
A reparação da Igreja do Es

tado e o casamento civil, é o q ê 
tem sido objecto de mais com-
mentarios nesta capital. 
Com o casamento civil é facul

tativo o religioso ou canonico— 
antes ou depois daquelle, de mo
do que, estou persuadido, a sa
grada estola ha de continuar a 
santificar os casamentos dos ca-
tholicos. 
E a Igreja '( Estará ella effecti-

vamente já separada do Estado 1 
Não. O governo havia promtt-

tido respeitar todos os direitos ad
quiridos, e por isso continua a 
pagar as congruas a todos os ser
ventuários actuaes do cultocatho-
lico, cjue são .mantidos, e assim 
só mais tarde poderão accenluar-
se os effeitos da grande reforma. 
Extinctos como se acham os 

dias santos, hontem dia da con
venção de S Paulo, não deixou 
de haver concurrencia aos tem-
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•ios;.. e foi um dia, póde-se uizer, 
muito de profano e religioso. 
O sacerdote foi ao altar, os fieis 

'stiveiam presentes como sem 
pre, e pelas abonadas do templo 
cajj&oiicn soarem os cânticos sa-
,dps em homenagem à'Aquel-

le' que disse : 
Não é só de pão que vive 
o homem, mas sim da pala
vra de Deos. 

BAPTISTA DE SOUZA. 

NOTICIÁRIO 

À quem competir 
E' preciso se reprimir um abu

so que tr.az graves prejuízos á po
pulação desta cidade, principal
mente á pobresa. Ha indivíduos 
que se entregam ao mister, de 
atravessar gêneros que entram pa
ra o mercado da cidade, prejudi
cando deste modo aos commer-
eiantes. e ás classes consumidoras. 
Este abuso tem se generalisado, e 
ultimamente, chegou ao nosso co
nhecimento que as porcadas que 
se dirigem a esta cidade aqui não' 
chegam, visto que os srs. através-
mdores compram-n-as, matam o 
gado suino remettendo-o ás carro
çadas para a estação da linha fér
rea de onde é enviado para pon
tos diversos deste Estado. 

Cumpre reprimir este abuso 
contra o qual clama o publico. 

Padre Miguel Pacheco 
Já se acha completamente res

tabelecido o nosso virtuoso vigá
rio rvdm. padre Miguel Corrêa 
Pacheco. 

Feliciiamol o effusivãmente. 

Consórcio 
Realisou se na quin»a-feira o do 

nosso estima vel amigo sr. Filip-
pe Buuer, com a exma. sra. d. 
Maria Augusta da Costa Bauer,in
teressante filha do professor Tris-
tão Mariano da Costa. A cerimo
nia realisou se na egreja da Or
dem Terceira de S. Francisco, ás 
seis horas da tarde, tocando du
rante o acto, e na casa da noiva, 
a banda musical dos Artistas. 
Cumprimentando aos nübentes 

desejamos-lhes uma intermina lúa 
de mel e todas as felicidades de 
que são dignos. 

Foi enviado ao dr. chefe de po
licia, para dar o destino que julgar 
conveniente,o indivíduo de nome 
Ferdinando Baptista, que, como 
noticiamos vibrou ha dias uma 
navalhada em um menor. 

A auetoridade policial descon
fia que Ferdinando é capoeira, 
pois declarou o mesmo a ella têr 
vindo do Rio e achar-se sem oc-
cupação. 

O p'i[.. o •• • 1 << '.onieYraaep I 
dr. José lv> •• io o '«o^seca teve | 
a amabi|irJ"de.d.̂  !c»s ©íFwecei m n 
exemplar da tnes< que j;«resentou 
esusienioit perar ie á Facilidade I 
ch Medicina do rtio de Janeiro, 
em iode Dezembro de 1889,quan
do recebeu o seu gráo. 

Versa o trabalho sobre—o in-
fanticidio em geral ; elementos consti
tutivos do crime e sua demonstração 
medico legal, trez proposições bri-
lhantementesustentadascqm mui
ta proficiência pelo seu auetor, 
que trata de diversas questões de 
direito sobre aquelle delicto. 
Agradecemos a offerta. 

Fallecimento 
Hontem, pela manhã, foi a populaçào des
ta cidade surprehendidàpela triste noticiado 
fallecimenro do estimado cidadão Fernando 
Pereira Mendes. 
O finadoque contava õSannos de idade,era 

casado lia dons anuos apenas, em segundas 
nupeias, com a exma. sra. d. Thereza Kil-
lium Pereira Mendes e deixa oito filhos sendo 
cinco orphãosdepae e mãe. 
Era o iallecido muito estimado pelas suas 

bellasqualidades e pelo seu bom coração, 
sendo um chefe de família extremoso e um 
amigo exemplar. 
Amigo como éramos de Fernando Pereira, 

écomo coração compungido pela mais acer
ba tristeza que, enviamos á sua numerosa 
fámiha, nestas linhas, a expressão sincera 
do nrtssoprotündissimopezar. 

Colantoni Rossi 
Acha se entre nós este distineto 

artista trágico, que auxiliado pela 
exi 1 ia harpista a exma. sra. d. 
Mathilde Cerotti dará noje um es-
pectaculoconcerto no salão do ho 
tel do Braz desta cidade. Colan
toni Rossi é um rapaz sympathico 
e um actor de talento já bastante 
conhecido do nosso publico, que, 
justamente ha dous annos, ap-
plaudiu o phreneticamente, car-
regaado-o após do espectaculo 
debaixo de uma ovação até o ho
tel do Braz. 
Mathilde Cerutti, discípula do 

celebre Godefroid, do conserva
tório de Paris, é, além de uma 
harpista notável,uma pianista exi
mia, tocando também violino. O 
divertimento constará de peças pa 
ra piano e canto, e monólogos 
de sala e recitados por C. Rossi. 

FUMO 
Chegou uma partida superior 

do afamado fumo do Jucá Gui
marães. Vende-se aos kilos e ás 
arrobas, no armazém do Tônico 
Narciso, á rua do Commercio. 

Enfermo 
T e m estado enfermo o distin

eto moço sr.Godofredo Fonseca, 
filho do dr. F. E. da Fonseca Pa
checo. 

Fazemos votos pelo seu prom-
pto e completo restabelecimento. 

.»», e 
o 

tiu d 

rem d 
!Sia|cid 

p «drugada. 
seccn, deu 
grande arvo» 
ia tempestade 
rante a noute, 

-.ros que par-
, "jrta-feira J~ 
egar á ponte 
ontro a uma 

, -v 10Í atirada pe
que desabou du-
dá estrada de ro 

dagem do Salto, á linha. A loco
motiva soffreu algumas avarias,fi
cando bem contundido o guardn-
freio Benjamin .Antunes. 
Os passageiros nada soffreram, 

além do susto, que não devia ter 
sido pequeno. 

Desordeira . 
O digno delegado de policia ci

dadão Leão de Vasconcellos, 
prendeu, antes de hontem, na rua 
do Patrocínio, a desordeira Ma
ria Salgada, sobre a qual fizemos 
um*a reclamação em nosso nume
ro passado. Esta mulher conti--
nuamente vive fazendo gestos im-
moraes, tendo sido presa, segun
do nos informam, porque dirigiu 
nomes injuriosos á família do sr. 
Luiz Fidelis que pediu a interven
ção da auetoridade afim de evi
tar-se um conflicto eminente,pois 
não estava elle disposto a tolerar o 
procedimento altamente inegular 
d'aquel!a mulher. Salgada élouca 
e a auetoridade competente quer 
ver se. a remette para o Hospício 
de Alienados, em S. Paulo. 

Mathilde Cerutti 
Tivemos oceasião de ouvir antes 

tem esta eximia artista, em uma reu! 
tima que teve lugar na casa do dr. j 
reito. Infelizmente, porém, não 
apreeial-a na harpa, instrumento a que niais 
se tem dedicado e que toca segundo nos in
formaram com maestria. 
Ouvimol-a porem no piano e no violino, 

instrumentos de que ella se diz,modestamsn-
te amadora.' Devemos confessar que ficamos 
encantados,principalmente quando ouvimos 
a distineta artista cantar vários treclíos de 
musica. Melle Mathilde Cerutti tem uma voz 
cheia c agradável e canta com muito gosi 
verdadeira correcção artística. Pelo menos 
foi esta também a opinião de muitos enten
didos que lá estiveram. 0 publico não deve 
deixar de ir ouvil-a hoje no salão do hotel 
do Braz, nas diversas manifestações do • 
gênio artístico. 

Mimo 
O honrado comuíerciante desta 

praça sr. Antônio Narciso de Ca
marão Couto, ou melhor o Tôni
co Narciso, como é mais conhe
cido, teve á fineza de offere.er-
nos uma lindíssima caixinha orna
da de chromos e cheia de umas 
grandes e deliciosas passas deMa-
laga. que nos souberam muito 
bem. O dr. Castro que próvou-
as.achou as saborosíssima.» e mui
to propiias para os convalescen-
tes. Ha apenns algumas caixas 
que aquelle negociante vende por 
preços baratissimos. 

Agradecendo o precoiso mimo, 
i lembramos aos srs. commercian^ 

n 
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*;; que, sigam o-systema usado 
nas capitães para com a impren
sa. Qjüãndo receberem qualquer 
novidade, mandcrn-ivn para cá, 
que nós não pouparemos em fa-
/.e!-a conhecida, porque afinal de 
contas,com os diabos,uma reclame 
destas vale bem mais do que um 
annuncio e não custa nada. 

Foi exonerado da pastada agri
cultura o cidadão Demetrio Ri
beiro, e será oCcupada pelo cida
dão Francisco Glycerio. 

Capitão Agostinho Neves 
A hora de entrar a nossa 

folha para o p.élo soubemos ter 
iallecido aquelle estimado cida
dão. 

SEGCÂO LIVKE 
A.«H ltalia.nl 

Autori/.zato dal Regio Console 
d'Ifalia di S. Paulo, fo scieiite agli 

. italiani che, coloro i quali voles-
sero schiarimenti sulla legge delia 
grande naturalizzazione decretata 
ei 15 Decembre p: p. dal governo 
degli Stati Uniti dei Brasile, pos-
sono recarsi nella mia residenza ai 
largo do Carmo, fabrica di birra 
Mazzini e Garibaldi, e sara loro 
spiega.to como >'esprime a tal ris-
petto l'art. 11 § 2° dei Códice Ci-
vile d'ltalia. 

Ytú, 28 Gennario dei 1890. 
Titta Cedraro. 

,A.T>xiso 
Será permittido ter-se pharma-

cia no Salto a mais de um anno 
sem pagar-sc a respectiva licença"l 

Um prejudicado. 
, • — — — * — -•••••• .11 • M l . . I— I • llll • I. I M 

Câmara Municipal 
tola <ia 1' sessào e.xtraordinari;i 
aos 7 de Janeiro de 1890. 
Presidência do sr. tenente-coronel 

José Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins de 

Mello. 
(Continuação) 

Foi lida uma circular do Go
verno Profisorio deste Estado,da
tada de 18 de Novembro de 1889, 
assignada por Prudente de Mo
raes. Joaquim de Souza Mursa, 
Francisco Rangel Pestana, que 
não podendo nenhuma eleição 
preceder á do congresso, Consti
tuinte Nacional e á da Constituin
te de cada um dos Estados Fede
rados, na forma do dec. n. 1 de 
i5 do corrente resolveu o Gover
no Provisório deste estado, por 
acto da presente data, que fica d* 
nenhum effeito os actos doex pre
sidente da província,que designou 
o dia 25 do corrente para a elei
ção'de membros da Assembléa 
•Legislativa Provincial e o dia 7 de 
Dezembro vindouro para a elei

ção ie .:, ,. 
lilUili&o ,< >> 4 

Intentada. 

• o ' I • '..' ' ' I 

t \ idos'Pefie*i >s, í 

íuros dejtar ac-
de a publiceçl 

1 e 

KIWÃ 
PAGAiVlkNi' I ••;-
O procurador da 1 «nafta mu

nicipal desta cidade, fai publico, 

quedo dia i5 do corrente em 

diante, faz pagamento aos accio-

nistas do abastecimento d'agua, 

dos juros vencidos no semestre 

findo, á 3i de Dezembro pt#Ki-

m o passado. 

Ytú, 7 de Janeiro de 1890. 
Frederico José de Moraes. 

De ordem de Câmara faço pu
blico, que em sessão de 8 do cor
rente foram sorteadas trinta ac-
ções de abastecimento d'agua pa
ra amortização das trinta acçóes 
e seus juros. O sorteio do o se
guinte resultado : 

N. br)—162—171 — r 7 4 — 2 , 7 — 
225—233—202—255—278—279 
—29*5—352—361 —365 — 3yj-'-
382—385—402—403 — 421—437 
—450—457-468 — 469 — 481 — 
486—597—600,— 
Os donos destas seções pode

rão procurar seo pagamento pe
rante a procuradoria da câmara 
do dia í5 do corrente em diante. 

uiic seos possui 
m o dinheiro. F 
te ao coi.hccimer -

luir 
^ ̂ ee se 
d-stfc e< 
dores 
•/ara qu 
to de touos os interessados snan 
dou publicar o presente editei. 

Ytu, 9 de Janeiro de 1890. 
O secretario 

Francisco Martins de Mello. 

ANNUNCJOS 
Piano 

Aluga-se um muito bom é e m 
bom estado. 

Informações nesta typogrEphia. 

0 
wmm 

10 
João Baptista de Souza 
Ferraz temseuescripto-
rio na cidade de 

S. PAULO 
Rua do Triumpho n. 20 P> 

DESAPPARECEU 
Uma franga preta, de pescoço 

pellado ede grande t pele, mesti
ça de jacú com j"aponez, da casa 
do sr. Pereira Netto. Gratifica se 
bem, á quem entregai a ou delhi 
der noticias, 

TYPOGRAPH1A 
DA 

PRENSA YTUANA" 
m 

Esta typographia tendo augmentado o seu pessoal 
e feito acquisição de um empregado especial
mente para fazer obras.resolveu,ao entrar 
o novoannofazergranderedução nos 
seus preços, abrindo deste modo 
concurrencía com os estabe
lecimentos 

da capital. As obras 
congêneres 

serão feitas com 
toda anitidez e per

feição eattendendo a ba 
rateza nos preços as encom-

mendas deverão ser todas paga» 
adiantadamente. Aproinptsm-se car 

toes de visita em dez minutos. Grande re-
ducção também nos annuncios para o jornal. 

A' vista do exposto espera ella merecer a confian
ça e auxilio do publico vtuano 

RUA DA PALMA 

http://ltalia.nl


. A YTU 
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Completo sorfcimentó de 
Fazendas, Armarinho", Chapéos, Calçados, 

Roupa feita etc, etc. 

e aspirando fazer muito negocio,asseguram ao publico desta cidade que venderão 
mais barato que os seus collegas, graças as boas condições em que effectuaram 

as suas compras. 

Vendendo muito e muito barato ganharão tanto como oscareiros, tendo a honra 
de favorecer ás classes consumidoras. 

Convidam o povo a visitar o seu estabelecimento, garantindo que ahi serão 
satisfeitos quer pela exçellencia das fazendas todas novas, quer pela modéstia dos 

preços sem rivaes. 

Esperam merecer a honrosa confiança e poderosa protecção dos seus amigos e 
do publico em geral. 

VENDAS SO A DINHEIRO 

ir garantia da tantea 
Rua do Commercio 

TOLEDO & IRMÃO 

1 
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